
Sem conversa 
Itamar rejeitou proposta para 
tentar um pacto nacional 

(WiTICA ECONÔMICA 

Resende pega preparação 
de plano " ro essista 

BRASÍLIA — O mi-
nistro da Fazenda, Eli-
seu Resende, negou on-
tem à noite que o go-
verno esteja preparan-
do um plano econômico 
"progressista e sem ca-
racterísticas neolibe-
rais", como dissera em 
entrevista no final da 
tarde o presidente do 
Senado, Humberto Lu-
cena (PMDB-PB). O mi-
nistro reafirmou, no 
Palácio do Planalto — 
atendendo a um cha-
mado do presidente 
Itamar Franco —, que o 
governo não pretende 
aplicar um choque na 
economia nem promo-
ver congelamento, 
controle ou tabela-
mento de preços. 

Resende ressaltou 
que o governo não deve 
promover o rompimen-
to unilateral das rela-
ções contratuais nem 
forçar um alongamen- 
to do perfil da dívida mobi-
liária federal. Reafirmou 
que a intenção é seguir os 15 
princípios básicos que defen-
deu no Senado e promover 
um ajuste fiscal profundo, 
negociado na reforma cons-
titucional de outubro. 

O ministro disse que resol-
veu prestar esclarecimentos 
sobre as declarações de Lu-
cena para evitar especula-
ções que pudessem perturbar 
o mercado financeiro. "Mais 
do que nunca precisamos eli-
minar o componente artifi-
cial da especulação que ali-
menta o processo inflacioná-
rio", explicou. A entrevista 
do ministro foi realizada lo-
go após rápida reunião entre 
ele, o presidente e o senador. 

Segundo o ministro, o co-
mentário de Lucena foi feito 
com base em encontro que o 
senador manteve com Ita-
mar há quase um mês, antes 
de Resende ser sabatinado 
pelo plenário do Senado. Pa-
ra o ministro, quando Ita-
mar disse a Lucena, há um 
mês, que o governo prepara-
ria um plano progressista, 
estava-se referindo aos 15 
princípios básicos da área 
econômica, que seriam di-
vulgados por Resende no 
pronunciamento no Senado, 
dia 9 de março. 

Na entrevista que provo- 

cou a confusão, Lucena disse 
que o governo Itamar só co-
meçará quando chegar ao 
Congresso o plano econômi-
co de combate à inflação e de 
retomada do crescimento do 
País. "O plano é fundamen-
tal para o governo ter maio-
ria no Legislativo", afirmou, 
prevendo que a chegada do 
plano deveria ocorrer depois 
do plebiscito do dia 21. "O go-
verno nem começou e só co-
meçará quando for apresen-
tado um plano econômico." 

"Centro-esquerda" — O presi-
dente do Senado disse espe-
rar que o plano tivesse orien-
tação de centro-esquerda, 
lembrando que o anúncio da 
preparação dessas medidas, 
"de caráter progressista", 
havia sido feito pelo próprio 
Itamar em 8 de março, quan-
do o recebeu em audiência 
em seu gabinete. 

Segundo o senador, Itamar 
rejeitou sua proposta de ten-
tar um novo pacto nacional, 
alegando que somente a exis-
tência de um plano econômi-
co "decisivo" seria capaz de 
impedir a redução do "arco 
de alianças" em torno do go-
verno. "Temos primeiro de 
consolidar a economia antes 
de insistir em formar maio-
ria no Congresso", disse o 
presidente da República. 
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